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FESTAS DA VILA- 86 

O NE FALTA ESCLARECER 
Até ao momento, ainda não foram publicadas as 

contas. Procura-se assim, fazer esquecer algo menos 
claro. Assim tem acontecido os demais anos em que 
nunca foram clarificados os saldos, os quais, ultrapas-
sam hoje, os MIL E QUINHENTOS CONTOS. Ninguém 
sabia? Nós descobrimos. 

Tentamos levantar «a ponta do véu» deste estra-
nho procedimento. Para nós, não terá sido de todo um 
processo limpo, possuírem essas sobras, que adicio-
nadas ao peditório do último ano, ultrapassariam os 
3 mil contos, conquanto as festas fossem de mal a pior. 

Depois, num comunicado inserto no Boletim inter. 
paroquial «Nascer de Novo», em vez de explicarem 
população a justificação de tais saldos, preferiram «sa-
cudir» para cima do «Jornal de Esposende» a respon-
sabilidade da demissão da vitalícia comissão. Não es-
tamos contra as pessoas que a constituíam. Preten-
de-se, apenas, que clarifiquem a razão da existência 
desses dinheiros (que não é pouco) e não escondam 
nada de ninguém. 

Que razões terão os senhores da extinta comissão 
em terem uma conta «camuflada», quando, por exem-
plo, a Capela da Senhora da Saúde necessita urgente-
mente de obras? 

Para terminar, convém esclerecer as opiniões mais 
deformadas, que o «Jornal de Esposende» não acusa 
a responsabilidade de organizar festas ...só por ter 
criticado. Mal andariam os jornalistas que, só por cri-
ticarem, teriam sobre as costas responsabilidades, 
como as que vão desde 1.° Ministro ou Presidente da 
República, a uma simples comissão de festas de Bairro. 
Não teriam mais que fazer! 

O DIRECTOR 

ESTRADA NANAI. 13 
A MORTE ESPREITA 

Hora a hora, dia a dia, 
mês a mês, o ciclo repete-se 
ininterruptamente, sem que 
se tomem medidas para sus-
ter a avassaladora onda de 
acidentes mortais que se re-
gistam no asfalto da Estrada 
Nacional n.° 13, no percurso 
situado dentro dos limites do 
concelho de Esposende. Sem 
grandes prodígios de memó-
ria, facilmente nos aflora ao 
pensamento as muitas que 
foram ceifadas nos últimos 
seis meses, nestes fatídicos 
e curtos metros de estrada. 
A confrangedora passivida-
de com que inexoravelmente 
se vai assistindo ao dizimar 
da nossa gente — jovens na 
força da vida — começa a 
ser preocupante. 

Torna-se urgente e neces-
sário reflectir seriamente so-
bre este «flagelo», tomando 
as medidas necessárias e 
possíveis que possam mini-
mizar tão angustiante situa-
ção. A gravidade dos aciden-
tes últimos, diz-nos que lá 

não basta uma boa sinaliza-

ção, é preciso encontrar ou-
tras medidas que se tornem 
mais eficazes. 
A pretexto de que breve-

mente teremos uma via al-
ternativa pelo sopé da zona 
montanhosa do concelho, 
parece haver um certo con-
formismo, pensando-se que 
não vale a pena tentar en-
contrar essas tais medidas 
que serão exclusivamente 
para salvar vidas. 
Temos como certo que a 

dita variante, ou via rápida, 
como lhe queiram chamar, 
só será viável, na melhor das 
hipóteses, daqui por três 
anos. E daqui até lá? Quan-
tas jovens não morrerão? 
Não se faz nada? Não seria 
o momento oportuno para 
reivindicar ordeiramente e 
dentro dos princípios legais 
o lançamento imediato des-
ta obra o mais rapidamente 
possível? 

Seja como for, não se po-
de ficar de braços caídos. 
Pontualmente estaremos de 

(Continua na 2.» página) 
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JORNAL DE ESPOSENDE «CONTEMPLADO» 
«A Imprensa Regional é o 

bastião da liberdade», afir-

mou o 1.° Ministro, Prof. Ca-

vaco Silva, na cerimónia de 

assinatura dos contratos dos 
subsídios atribuídos à Im-

prensa Regional. 

Usou da palavra, na aber-

tura da cerimónia, o Secre-

tário de Estado Dr. Luís Mar-
ques Mendes que referiu 

que, em 1987, as regalias le-

gisladas vão continuar, com 

aumento das dotações orça-

mentais para o efeito, além 

do Estatuto da Imprensa Re-

gional, a publicar em breve. 

Após o acto de assinatu-
ra dos contratos, usaram da 
palavra Moura Neves _e Ma-
nuel Agonia, em representa-

ção das Associações presen-
tes. 

Encerrou a sessão, o Prof. 

O CLUBE ROTÁRIO 
DE ESPOSEM 
NO SEU 9,0 ANIVERSARIO 
Em 23 de Janeiro 'de 1978, 

era dado o passo definitivo 
para o nascimento do Clube 
Rotário de Esposende, atra-
vés da sua inscrição em Zu-
rique, como membro do Ro-
tary Internacional. Nove anos 
depois, festejava-se o even-
to, no hotel do Pinhal, lugar 
habitual para as suas reu-
niões se que contou com a 
magnânima presença do Go-
vernador Rotário, Eng.° Ar-
mando Teixeira Carneiro. 

O Clube de Esposende, 
tem-se visto acarinhado com 
sucessivas visitas do Gover-
nador Rotário, não por uma 
questão de simpatia, mas 
pelo trabalho demnostrado 
em prol da comunidade. Des-
ta feita, era a primeira visita 
de um tão destacado diri-
gente. por ocasião do seu 
aniversário. 

O clube recebeu ainda 
muitos outros convidados, 
salientando-se de entre eles, 
o ex-Governador aquando 
da sua fundação. Estiveram 
ainde presentes o represen-
tante da Presidente da Câ-
mara, Dr. Nogueira Afonso, 
o Rev. Arcipreste desta vila 
e ainda companheiros de ou-
tros clubes de Aveiro, Póvoa 
de Varzim, Barcelos, Vila do 

(Continua na 2.» página) 

Cavaco Silva, Primeiro Mi-
nistro que, na circunstância, 

referiu a certo passo: «A Im-

prensa Regional não deve 

ser entendida como o paren-
te pobre da nossa Comuni-

cação Social, pelo papel que 
desempenha». 

O subsídio atribuído a fun-

do perdido, contemplou 38 

jornais, no valor total de 100 

mil contos: no distrito de 

Viana do Castelo, «A Aurora 

do Lima» e «O Vianense»; 

distrito de Braga, «Jornal de 

Esposende»; distrito de Vila 
Real, «Notícias de Chaves»; 

distrito do Porto, «Jornal de 

Amarante», entre outros co-
legas das Regiões Autóno-

mas, zona centro e sul do 

continente. 

O subsídio atribuído, visa 

a melhoria do equipamento 

de impressão e preparação 

dos originais a publicar e pa-

ra equipamento da gestão 

no sentido de melhorar o 

serviço administrativo, con-
tribuindo para a maior ope-
racionalidade e expansão 

dos jornais contemplados. 

A voz da Imprensa Regio-

nal foi ouvida, ao cabo de 

alguns anos de intensa acti-

vidade e de conjugação de 

esforços. 

Será relevante afirmar que, 

o actual Governo, conseguiu 

ladear as dificuldades para 

calar o coro de protestos da 

Imprensa Regional pois, pa-
ra deveres iguais, não cor-

respondiam direitos iguais. 
«Jornal de Esposende» es-

teve representado pelo seu 

Director, Armando Marques 

Henriques. 

QUE SE PASSA CO 

MISE1110 DIA? 
Há levantamentos de inquéritos no Infantário; 

há auto-suspensões de mandatos; há comunica-
dos e mais comunicados; há irmãos a solicitarem 
Assembleia Geral Extraordinária; fala-se em de-
missão da actual Mesa; houve substituição do Pro-
vedor; há convocatórias para assembleias gerais 
com novas eleições em agenda. Há, finalmente, a 
esperada Assembleia e o seu Presidente, refugia-se 
num tal artigo da Lei Geral, não abrindo a mesma 
por não estarem presentes mais de 2 terços dos pe-
ticionários, embora lá estivessem muitos outros ir-
mãos. 

Apesar de nada termos contra os processos 
usados pela Direcção ou Mesa, para levarem «a bom 
porto» a administração da Misericórdia, achamos 
que há coisas menos transparentes que não são de-
vidamente clarificadas. E, pelo respeito que nos 
merecem os actuais gestores desta insigne Institui-
ção, não acreditamos na vontade de protelar o es-
clarecimento urgente de toda esta situação. 

A pretensa Assembleia do passado dia 17, a ser 
feita, teria sido em «pontas de navalha». Os irmãos 
da Misericórdia não devem ir para lá «empurrados» 
por interesses exclusivos, particulares ou, se quiser-
mos, familiares, pondo de parte os reais interesses 
da colectividade e da instituição. E a prova disso 
mesmo, é que 15 dias antes, houve uma outra 
Assembleia para apreciação das contas e apenas 
compareceram oito irmãos. Agora que se prepara-
vam para discutirem interesses pessoais, não falta-
vam «claques» de apoio com gritos «estéricos» à 
mistura. 

Se há atitudes a serem esclarecidas, elas devem 
ser feitas em clima de serenidade. Com o clima ge-
rado, como este que presenciamos, correm o risco 
do perderem a razão, aqueles que acham que a 
detêm. 

Esperamos que o prestígio da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende, não saia desta crise mi-
nimamente beliscado. 
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NEV AO MISERICOODIA 
EM ESPOSENDE 
No passado dia 14 de Ja-

neiro, forte nevão caíu em 
Esposende. 
Espectáculo de rara bele-

za, autêntica novidade, que 
pasmou as gentes ribeiri-
nhas do Cávado. 
De facto, segundo opinião 

colhida entre os nossos lei-
tores, ninguém se recorda 
de ter visto tanta neve à bei-
ra mar. Deu para brincar, tal 
como é costume ver na te-
levisão, fez sair muita gente 
para apalpar e sentir os «do-
ces» flocos caídos do céu. 
As condições climatéricos 

nesse dia, provocaram al-
guns embaraços, principal-
mente no tráfego rodoviário. 

INQUÉRITO 
AOS LEITORES 
Os jovens são a esperan-

ça da sociedade do futuro. 
Têm, como é evidente, o di-
reito de exprimir a sua opi-
nião. 

Encontramos alguns e 
apresentamos as questões: 
Lê «Jornal de Esposende»? 
Que assunto gostaria de ver 
tratado no Jornal e, qual o 
desejo para 1987. 

Respostas: 
Maria José Morgado Mi-

randa, desempregada, lê 
«Jornal de Esposende»,sem-
pre gostaria de ver tratado 
assuntos sobre música e 
mais sobre as freguesias. 
Para 1987, um bom emprego, 
de acordo com as habilita-
ções académicas. 
José Augusto Ribeiro, de 

sempregadO, lê o «Jornal de 
Esposende» e gostaria de 
ver mais a respeito da sua 
freguesia, Marinhas. Quanto 
a 1987, um emprego estável. 

Cristina Maria Ferreira Pé-
rola, lê e gostaria de ver 
assuntos sobre cinema, de 
modo geral e para 1987, um 
bom emprego. 

Fernando Pereira Mar-
ques, agricultor, é assinante, 
preferiu não responder. As 
questões postas, disse, dão 
para pensar... 

BOLETIM INTEIIPARODUIAL 

«NASCER DE NOVO» 
Passou mais um aniversá-

rio — o 8.° — o nosso cole-
ga de imprensa «Nascer de 
Novo». Ao seu Director, P.e 
Baptista de Sousa, bem co-
mo a toda a equipa redacto-
rial, desejamos as maiores 
prosperidades. 

PREDIOS URBANOS 
A Repartição de Finanças 

de Esposende, alerta os pro-
prietários de Prédios Urba-
nos arrendados, que durante 
o corrente mês de Fevereiro, 
terão de apresentar declara-
ção em conformidade. 
Os prédios arrendados, 

tenham ou não alterado as 
rendas em 86, são obrigados 
à declaração. 

APROVADO O ORÇAMENTO 
Numa Assembleia Geral 

bastante concorrida, sába-
do, dia 24, o orçamento e 
plano de actividades para 
1987, foi aprovado por 28 vo-
tor a favor, 19 contra e uma 
abstenção. 
O orçamento, no valor glo-

bal de 20 mil contos, con-
templa com a maior fatia, o 
Infantário, sendo de desta-
car, a verba destinada aos 
vencimentos do pessoal. 
À volta do Infantário, aliás 

levantaram-se algumasques-
tões, polémicas como não 
podia deixar de ser, um tan-
to à margem da ordem dos 
trabalhos. Todavia, os escla-
recimentos surgiram e tudo 
serenou até ao momento da 
contagem dos votos. 
Tudo resolvido, como se-

ria desejável, ficou bem cla-
ra a grande animosidade a 
dois dos mesários. 

Entretanto, revelado que o 
Infantário é deficitário, pre-
vendo-se um prejuízo de 
3 700 contos no final do ano. 
A mais sensacional reve-

lação viria com a situação 
do Hospital, conforme noti-
ciamos noutro local, em ris-
co de extinção. 

FORJA ESTUDANTIL 
Da Escola Preparatória 

de Forjães, recebemos um 
exemplar do n.° 1 do jornal 
«Forja Estudantil». 

Este periódico trimestral, 
visa contribuir para uma me-
lhor divulgação junto do 
meio, do que vai acontecen-
do naquele estabelecimento 
de ensino. 
O seu conteúdo editorial, 

surpreendeu-nos favoravel-
mente pelo que, auguramos 
deste jovem (ou menino) um 
bom futuro ao serviço da 
educação. 

9.0 Aoiuersário do Clube 
RIAMO de Esousemle 

(Continuação da La página) 

Conde, Vila Verde e Viana 
do Castelo. 
O auge da festa aconte-

ceu com o brinde de para-
béns e o soprar de velas im-
plantadas num enorme bolo 
de aniversério.0 Rancho das 
Moleirinhas das Marinhas 
animou, com as suas dan-
ças e cantares, o resto do 
serão. 

«Jornal de Esposende» de-
seja ao Rotary Clube de Es-
posende, uma longa e proll-
qua carreira, ao serviço da 
comunidade. 

Estabelecimento assaltado 
Bem à moda dos «gangs-

ters», na semana passada, o 
estabelecimento de Francis-
co Lopes Ferreira Areia, na 
Rua Narciso Ferreira, desta 
vila, fora assaltado cerca 
das 2 horas da madrugada. 
Transportados em veículo 

automóvel, partem o vidro 
da montra e retiraram um 
rádio-gravador no valor de 
26 500$00, pondo-se em fuga. 
O proprietário, com o ba-

rulho,apercebeu-se do assal-
to mas não conseguiu ver os 
assaltantes. 

Esposende, pelos vistos, 
tem cenário para treino de 
gangster, em que os filmes 
da televisão, para o efeito, 
rão uma boa escola. 

FALECIMENTOS 
José Alves da Costa 

No passado dia 7 de De-
zembro, faleceu com a ida-
de de 57 anos, o Sr. José Al-
ves da Costa, natural e resi-
dente nesta vila onde era co-
nhecido pelo «Zé Carteiro», 
porque era funcionário dos 
C.T.T. e devido à sua doen-
ça encontrava-se na situa-
ção de aposentado. Figura 
popular e alegre era por to-
dos estimado. Estava casa-
do com D. Maria Lucinda 
Silva Vieira. O seu funeral, 
após Missa de corpo presen-
te, teve grande acompanha-
mento,até ao cemitério mu-
nicipal de Esposende, onde 
ficou sepultado. 

António Maria Domin-

gues de Araújo 

Embora doente, faleceu 
inesperadamente no último 
dia 12, o Sr. António Maria 
Domingues de Araújo. Con-

t JOSÉ ALVES DA COSTA 
AGRADECIMENTO 

Sua esposa e filhos e restante família, vêm, por 
este meio, agradecer a todas as pessoas que os 
acompanharam na dor e sofrimento, aquando do 
desaparecimento do seu ente querido. 

Esposende, 19 de Janeiro de 1987. 
A FAMÍLIA 

• '1 

FIRMA EXPORTADORA 

de viohos verdes e maduros1 com instalações 
na cidade do Porto e na região lios vinhos verdes 
Aceita Agentes para o concelho de ESPOSENDE, de 
PREFERÊNCIA. Empresas ligadas ao ramo alimentar ou 

bebidas. 

Respostas ao Apartado 109, 4491 Póvoa de Varzim 

Codex ou contactar pelo telef. (052) 682749/59. 

tava 77 anos de idade e foi 
industrial de barbearia du-
rante muitos anos e conhe-
cido como o Sr. António Bar-
beiro. Pelo seu normal bom 
trato para com todos, sem-
pre mereceu dos esposen-
denses a maior considera-
ção e estima, embora natu-
ral de Barcelinhos - Barce-
los. Deixa viúva D. Francisca 
do Rosário Marques. 

Ficou sepultado no cemi-
tério de Esposende, onde 
muitos amigos e familiares o 
acompanharam até à sua úl-
tima morada. 

Dr. Fernando Gonçal-

vesPereiradeBarros 

Faleceu subitamente na 
sua residência, sita na Ave-
nida Dr. Arantes e Oliveira, o 
Sr. Dr. Fernando Barros, na-
tural e residente nesta vila 
e médico aposentado, exer-
cendo a sua profissão quase 
totalmente em Moçambique. 
Era solteiro e contava 75 

GABINETE DE CONTABILIDADE 

DE ESPOSENDE 

ZENDEINFORMÀTICA 
INFORMÁTICA E CONTABILIDADE 

INFORMAMOS OS NOSSOS ESTIMADOS 

CLIENTES QUE ABRIMOS 

NOVAS INSTALAÇÕES NA 

ORDANIZACAD A. I1101 BIOCO 31 PORTA 440 DT. 
NO PRÉDIO DAS FUTURAS INSTALAÇÕES 

DA REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 

.1111•11.11M~11•1•11.141,  

: 

anos de idade. A sua mor-
te foi sentida por muitos o 
quem normalmente ajudava, 
incluindo agremiações e co-
lectividades locais. 

Foi a sepultar em jazigo 
de família no cemitério de 
Esposende. 

Às famílias enlutadas, o 
«Jornal de Esposende» apre- , 
senta sentidos pêsames. 

ESTRADANACIONA113 
A MORTE ESPREITA 

(Continuação da 1.• página) 

acordo em considerar os 
cruzamentos do Café Beimar 
nas Marinhas, do Café Ma-
ranhão em Mar e o cruza-
mento para a foz do Neiva 
em Antas como pontos ne-
vrálgicos a merecerem de 
imediato cuidados especiais. 
É contudo, o cruzamento do 
Café Belmar nas Marinhas o 
mais preocupante principal-
mente nas difíceis situações 
provocadas pelas viaturas 
que circulam no sentido Via-
na - Porto e que pretendem 
mudar de direcção à esquer-
da para a Igreja Paroquial. 
Talvez um estudo de conjun-
to que discipline o trânsito 
nos cruzamentos (entradas 
e saídas) do Café Belmar e 
da Capela de S. Sebastião, 
possa trazer alguns benen' 
cios para o descongestiona' 
mento do tráfego naqueles 
pontos. 

Fernando Cepa 

oNn.".".""nnnnnnnwn""/ 

Assine e divulgue , 

Jona' de Esposei* 

CEEI/NUS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: OFIR•FAO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 
TELEFS. 9613961961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26806 POLONI P 
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ANTAS BELINHO 
CORTEJO DE OFERENDAS 

Realizou-se no passado dia 11 

de Janeiro, o Cortejo de Oferendas 

a favor do Antas F. Clube, que 

teve significativa concorrência dos 

habitantes da freguesia. 

Foi bom que assim fosse pois o 

clube da nossa terra bem precisa 

de ajuda para não acabar. 

FALECIMENTO 

No dia 16 do mês de Janeiro 
findo, faleceu o Sr. Manuel Gon-
çalves Lopes, viúvo, de 77 anos 

de idade. Era natural e residente 

no Lugar de Guilheta, desta fre-

guesia. A família enlutada apre-

sentamos sentidos pêsames.— C. 

APÜLm 
ESTAÇÃO DOS CTT DE APúLIA 

A Comissão Concelhia de Espo-
sende do Partido Comunista Por-

tuguês, alerta a opinião pública 
em geral e a freguesia de Apúlia 

em particular, para a recente al-

teração do horário da estação lo-

cal dos CTT, a funcionar agora a 

melo tempo. 

Segundo o comunicado difundi-

do, o horário a meio tempo não 

serve os interesses da população 

e não se pode, igualmente, resu-

mir, o funcionamento dos serviços 

de carácter público, só para vera-

neantes. 

O PCP, apela à população de 

Apúlia para se unir e lutar em de-
fesa do funcionamento por inteiro, 

da Estação dos CTT de Apúlia.-C. 

(cont. do n.° anterior) 

CURSO DE CORTE E COSTURA 

Começou depois de 15-12 um 

curso de corte e costura no âm-

bito dos cursos sócio-profissionais 

patrocinados pela Direcção Geral 

da Educação de Adultos. 

Está a ser muito frequentado. 
Tem 21 aprendizes que são sabia-
mente orientados pela Sr.a D. Ma-

ria Emílio Delgado Domingues Cor-

reia de Abreu, da freguesia de 
Mar. 

Muitas têm sido as pessoas que 

têm contactado a Direcção da 
ADEC, entidade que promoveu o 

curso, para se inscreverem. Como 

já está muito elevado o número 

de participantes aquela associação 

está a proceder a inscrições para 

novo curso. 

FUTEBOL 

Os solteiros e casados defron-
taram-se num jogo de futebol que 
teve lugar no dia 4, domingo. Em 
questão estava uma taça que se-

ria entregue aos vencedores. 
Com a presença de considerá-

vel assistência o jogo fez-se com 

correcção e sentido de amizade. 

Registe-se contudo o facto ocor-

rido neste jogo que, fazendo-se 

clima de animação e amizade, é 

de lamentar. Foi o facto de al-

guns jogadores menos desportis-

tas protestarem continuamente as 

decisões do árbitro e a ele se di-

rigirem de forma menos correcta. 

Como consequência o árbitro 

abndonou o campo. 

Ao fim do tempo regulamentar 

registava-se um empate a 3 bolas. 

Houve prolongamento e procedeu-

-se a desempate por grandes pe-

nalidades cabendo a vitória aos 

solteiros por 4-2. 

No fim houve o convívio de to-

dos num estabelecimento da ter-

ra. Esperamos por mais iniciativas 

do género. 

CASAMENTOS 

No dia 3, na Igreja Paroquial de 
Belinho, celebrou-se o casamento 
de Maria da Piedade Rei de Sá 

Alves, de 24 anos de Idade, natu-
ral desta freguesia, residente no 

Lugar do Outeiro. 
Casou com Carlos Peixoto Ri-

beiro, da freguesia das Marinhas, 

Lugar de Cepães, onde vão residir. 

Aos noivos desejamos muitas fe-

licidades e as maiores venturas 

na vida que (untos começaram. 

SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA 

Segundo publicação no <Diário 

da República», Belinho vai ter se-

de para a sua Junta de Freguesia, 

O despacho na folha oficial con-
templa, pelo distrito de Braga, 

comparticipação do Estado para 
construção da sede da Junta de 

Freguesia. 

Tal melhoramento, por certo, 

vem trazer mais funcionalidade 

para a autarquia de Belinho.—C. 

FORJÃES 
TEATRO 

O grupo «Danças e Cantares de 

Forlões» exibiu pelas Festas de 

Natal, no Salão das Escolas Ro 

45,rd e :I 

2E11 

AS NOSSAS 

drigues de Faria, a peça dramá-
tica «O Mártir do Degredo», que 

agradou. 

DESPORTO 

O Forjães S. C. jogou no passa-

do domingo, dia 4 de Janeiro, no 

campo Horácio de Queirós e em-

patou com o Cervelra, por 0-0. 

Boa arbitragem. 

Zé Armando e Fernando não 

deram o seu contributo por senti-

rem ainda as manchas do desafio 

em Castelo do Neiva. 

O 1.° tem para multo tempo a 

sua convalescença. 

AGRADECIMENTO 

A todos que nos enviaram car-

tões de Boas Festas, sobretudo do 
estrangeiro, o nosso multo obri-

gado. — C. 

MARINHAS 
MOVIMENTO DEMOGRÁFICO 

No decorrer do ano de 1986 ve-

rificou-se na Comunidade Paro-

quial o seguinte movimento demo-

gráfico: 

Baptizados 117, sendo 61 meni-

nas e 56 meninos; Casamentos 42; 

Óbitos 36, sendo 24 mulheres, 10 

homens, 1 menina e 1 menino. 

10° ANIVERSÁRIO DO «DESPER-
TAR» 

O «Despertar», boletim semanal 

da Comunidade Paroquial de Ma-

rinhas, celebrou o seu 10.° aniver-

sário no dia 15 de Dezembro. É 

mais um aniversário que sempre 

fdz recordar com amizade todos 

aqueles que, gratuitamente, inicia-

ram e têm vindo a realizar este 

trabalho jornalístico desde a ad-

ministração, redactores, colabora-
dores, tipógrafos, distribuidores e 

a comunidade paroquiai que tem 

sido o suporte económico deste 

- boletim. 

Ao longo destes 10 anos, além 

de outros trabalhos tipográficos, 
foram publicados 378 números do 

«Despertar» e o movimento finan-
ceiro foi o seguinte: 

Receita, 796 258$00; Despesa. 

941 405$00; Déficit, 145 147$00. 

Ao registar esta efeméride de-

sejamos ao <Despertar» um futuro 

feliz ao serviço da comunicação. 
Parabéns! 

VITIMAS DA ESTRADA 

—ACIDENTE MORTAL 

Um morto e dois feridos, um 
dos quais em estado multo grave, 

foi o balanço de mais um aciden-

te de viação na estrada nacional 
n.° 13, Porto - Viana, no lugar da 

igreja, da freguesia de Marinhas, 
no dia 1 de Janeiro, pelas 20 ho-
ras e 15 minutos. 

O choque de uma carrinha, a 
viajar no sentido norte-sul e um 

camião pesado, a viajar em senti-

do contrário, provocou, junto ao 

Cemitério, a morte do condutor da 
carrinha Carlos Lima Morgado, 

casado, agricultor, de Cepães, que 

viajava acompanhado de Manuel 

Marques Morgado, viúvo, agricul-

tor, de Cepães, que ficou em esta-
do crítico, e Artur Dias Carqu'eljó, 

casado, agricultor, de Rio de Moi-
nhos, da freguesia de Marinhas. 

Após o acidente a vítima mortal 

foi transportada pelos B. V. de Es-
posende, após a comparência da 

G. N. R., acabando por vir a ficar 

depositada na casa mortuária do 
Hospital de Esposende onde dera 

entrada, tendo os dois acompa-

nhantes da vítima seguido para o 

Hospital de S. João, no Porto. 

O funeral da vítima mortal rea-

lizou-se no dia 21, pelas 16 horas, 

tendo os seus restos mortais fi-

cado sepultados n.o Cemitério de 

Marinhas, entre as— manifestações 
de dor e pesar da família e da po-
pulação 

Sobre o estado dos dois acom-

(Continua na 4.a p4(n) 
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A imaginação, criou para si a fórmula 

do máximo conforto e asseio. 

PORTAS PARA O SERVIR MAIS E MELHOR 

  SALÃO DE CHÁ * CAFETARIA * SNACK-BAR   

Agora com mais qualidade e inovadores pitéus: 

Hum! Que francesillhas11. E 
lhe delícia de tostas!. 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO 

Nanstasa. 

E as Manas ?... 
— Já exoerimelliou os mos? 

4740 ESPOSENDE 
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MARINHAS 
(Continuaçdo da 3.11 página) 

panhantes da vítima, até ao mo-

mento, sabe-se que Manuel Mar-

ques Morgado continua em estado 

que inspira cuidados e Artur Dias 

Carqueijó se encontra em trata-

mento hospitalar devido a fractu-

ra na perna direita e escoreações 

na cabeça e mãos 
Aos familiares da vítima envia-

mos sentidos pêsames e aos 
acompanhantes desejamos uma 
rápida e eficaz recuperação— C. 

FONTEBOA 
ASSEMBLEIA GERAL DA ASSO-

CIAÇÃO D. R. C. FONTEBOENSE 

No passado dia 18, reuniram-se 

em A. G., os sócios da Associa-
ção Desportiva, com a seguinte 

ordem de trabalhos: 

Rectificação do inventário da 

associação; acabamento das obras 

em curso; resolver dia e hora para 

levantar 80 contos no Governo Ci-

vil; admissão de 4 novos sócios; 
discussão sobre os sócios que 

não pagam, serem readmitidos a 

partir de 1987; a obrigatoriedade 
de todos serem sócios, e , final-

mente, dar a conhecer aos sócios 

que a Junta de Freguesia autori-

zou que a associação possa ocu-

par o pavilhão para reuniões e jo-

gos tradicionais de mesa, autori-

zado s6 para os sócios. 

DOENÇA 

O Sr. Manuel Escrivões Rodri-

gues, já há tempos que tem sido 
vítima de arreliadora doença. Era 

um senhor muito popular. Agora, 

nota-se a sua falta nos lugares 
do <cavaqueira» nas suas horas 

livres. Onde estivesse ninguém es-

tava triste. Sabia contar muitas 

histórias e lendas. 

Fazemos votos para que tenha 

rápidas melhoras. 

ACIDENTE 

No passado dia 13, o Sr. José 

da Cruz Fernandes, sofreu um aci-
dente quando seguia para o traba-

lho, na estrada do Couto que liga 

Fonteboo a Paredes Seguia em 

motorizada e embateu de frente 

contra um automóvel. A estrada é 

muito estreita, mal dá para andar 
um carro. No Inverno parece um 

rio e por essa razão é que os tra-

vões não devem ter obedecido ra-
pidamente. 

FALECIMENTOS 

No passado dia 15. faleceu Joa-
quim Ferreira Figueiredo, encon-

trado morto quando fazia protec-

ção a uma vaca leiteira que ante-

riormente tinha parido. Tinha 52 

anos de idade e era natural de Ra-

tes- Póvoa de Varzim. Era casado 

com a Sr.' Laurinda Pereira Fer-
nandes, desta freguesia. 

— Também faleceu no dia 16, a 
Sr.a Felizarda Gomes da Cruz, com 
82 anos de idade. Era natural des-

ta freguesia e era viúva de Antó-
nio Alves Pontes. 

Às famílias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. 

DESPORTO 

No passado dia 11, a nossa 

equipa técnica Fonteboense, de-

frontou a equipa técnica de Geme-

ses. Fonteboa perdeu por 2-5. Em 

breve efectuarão novo jogo. 

— Também nesse mesmo dia, 

defrontarm-se os iniciados com os 

de Rio Tinto. Fonteboa venceu por 

5-3. 

— No dia 18, a nossa equipa 
principal — sénior — defrontou a 

equipa de Serpa Pinto — Pedrei-

ras. Fonteboa ganhou por 3-0. Em 

breve se realizará novo jogo. — C. 

VILA CHÁ 
PASSAGEM D'ANO 

A comissão organizadora da 

Festa do Menino, pôs à disposi-
ção de todos, no Salão Paroquial, 

um conjunto, para que a entrada 

no Novo Ano fosse a melhor pos-
sível. 

Como é natural e porque as en-

tradas eram grátis apareceu gente 

de muito lado e com as mais di-

versas intenções, algumas das 

quais sem qualquer relação pos-

sível com o momento que se es-

tava a viver... Foi o caso de um 

jovem de Barcelos (Arcozelo) que 

por cá apareceu e que deixou 

marcas um pouco sangrentas. 

Tudo começou devido disputa 

de favores ou <amores» de uma 

menina de uma freguesia próxima 

desta, entre o tal jovem de Barce-

los e outro que pelos vistos esta-

va com a tal menina. O jovem de 

Barcelos, <Mordido» pelo ciúme 

provocou distúrbio e começam a 

luta, tendo o jovem de Barcelos 

puxado por uma navalha e crava-

do alguns golpes na coxa a um 

jovem de Gemeses 

Depois e perante o espectáculo, 
foi chamada a G.N.R. que se en-

caregou de os transportar para os 

locais mais adequados (hospital e 

cadela). Aqui começa nova histó-

ria, pois conforme o J. N.» des-

cobriu-se toda Urna série de assal-

tos em que tinha participado este 

jovem de 17 anos, inclusivé tinha 
usado como melo de transporte 

para cá chegar um automóvel, que 
furtara no dia 20-12 na vizinha ci-
dade da Póvoa de Varzim. 

Oxalá estes casos não se repi-
tam e a justiça castigue quem 

assim procede, para bem de todos. 

CAMPANHA PARA OS 

TUBERCULOSOS 

As crianças da Escola Primária 
desta freguesia, efectuaram um 

peditório a favor da assistência 

aos tuberculosos do norte de Por-

tugal. Rendeu o total de 42 con-

tos. Recorde-se que no ano tran-

sacto, a mesma campanha na fre-

guesia reudeu 22 contos. 

Estão de parabéns as nossas 
crianças, que já sabem avaliar es-

te belo sentimento da solidarie-
dade 

FUTEBOL 

O U. D. Vila Chã continua a dis-

cutir o campeonato regional da 2.' 

divisão da A. F. de Braga. 

No domingo, dia 18, recebeu e 

bateu o Apúlia, pela margem mí-
nima de 1-0. 

Com este resultado há uma tro-

ca de posição na tabela classifi-

cativa, passando o Apúlla, para a 
posição que era ocupada pela nos-

sa equipa: 8.• lugar para o Vila 

Chã e 9.0 para o Apúlia. 

O jogo decorreu bem; embora 

a nossa equipa tenha perdido uma 

mão cheia de golos. 

Otura coisa que pensamos não 

agrada a ninguém é determinados 

insultos que se lançam durante o 

jogo à equipa de arbitragem, que 

não são nada dIgnificantes para 

quem os diz nem instrutivos para 

quem os ouve, sobretudo quando 

ainda dizem aquelas palavras pe-

rante crianças. 

NEVE 

No dia 14 do corrente, viu-se 

um «espectáculo» cá na freguesia 

que há já bastante tempo se não 

JOSÉ EDUARDO DE SOUSA FELGUEIRAS, Presi-
dente da Assembleia Geral da Santa Casa da Miseri-
córdia de Esposende: 

Nos termos do n.° 2 do art.° 30.• dos Compromis-
sos da Irmandade e a pedido dos Corpos Gerentes da 
Santa Casa, convoco a Assembleia Geral para uma 
sessão extraordinária da mesma, a realizar no próximo 
dia 9 do corrente, pelas 21 horas, na Cantina Escolar 
de Esposende, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto único— Comunicado 'dos Corpos Gerentes 
da Santa Casa. 

Para constar e devidos efeitos se publica esta e 
outras de igual teor que vão ser afixadas nos lugares 
públicos do costume. 

Esposende, 27 de Janeiro de 1987. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(José Eduardo de Sousa Feigueiras) 

via, pelas 10 horas começou a «to-

lhacar» neve, tão fria e tão vasta 

que passados momentos tudo es-

tava vestido de branco, e não fal-

taram por aí os bonecos de neve, 

a fazer recordar a passagem desta 
por cá. 

NOVOS ASSINANTES 

Quiseram associar-se a esta fa-

mília do «Jornal de Esposende» 

os Srs. Januário Fernnades Couto, 

a trabalhar na Córsega e António 

Patrão Ribeiro, a trabalhar na 
Suíça. 

COMISSÃO DE FESTAS DE S. 

LOURENÇO PARA O ANO DE 

1987 

Presidente, Pároco; Tesoureiro, 

Justino da Silva Fortunato de Boa-

ventura; Secretário, António de 

Jesus Monteiro; Vogais, Manuel da 

Costa Neiva; Manuel António Lis-

boa Pires; Manuel Gonçalves da 

Silva; Manuel Dias Branco; Albino 

José Neto; Manuel da Silva Sá; 
Agostinho fossas Couto, Albino da 

Silva Barbosa; Manuel Barbosa 
Rossas e Arlindo dos Santos Fer-

nandes. Comunidade do Canadá: 

Manuel Augusto Gonçalves de 

Azevedo. Comunidade do Brasil: 

Manuel Rocha da Cruz. Comuni-
dade da Córsega: Aurélio da Silva 

e Ramiro Noiva de Lemos. Comu-
nidade de Marselha: Manuel Ra-

mos Fernandes e Ramiro da Silva 
Sá. Comunidade de Strasburgo: 

Horácio da Silva Couto, Aurélio 

Ferreira Pires e António Fernando 
Miranda Gonçalves. — C. 

(Do «Jornal de Esposando», 

n." 129, de 1-2-1987) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA 
PÓVOA DE VARZIM 

Anúncio 
(2.1 publicação) 

Faz-se público que nos autos de 

execução ordinária n.° 66/86, pen-

dentes na 1." Secção deste Juízo 

movida pelo exequente A. Gomes 

do Monte, L.da, com sede na Praça 

João XXIII, nesta cidade, contra os 
executados Joaquim Carvalho Vi-

las Boas e mulher Maria Teresa Só 
Alves Vilas Boas, residente ele em 

parte incerta e que teve a sua úl-

tima residência conhecida em Criaz, 

Apúlla, Esposende, é aquele Joa-

quim Carvalho Vilas Boas citado 

para, no prazo de dez dias, que 

começa a correr depois de finda a 

dilação de quarenta dias, contada 

da segunda e última publicação 

deste anúncio, pagarem à exe-

quente a quantia de 1 013 187$60, 

acrescida da respectiva indemni-

zação, já vencida de 77 677$50 e 

vincenda, até efectivo pagamento, 

e respectivas custas, ou nomear 

bens à penhora, sob pena de não 

o fazendo, se considerar devolvido 

à exequente tal direito. 

Póvoa de Varzim, 6-1-1987. 

O Juíz de Direito, 

(Dr. António Luís Caldas de Antas 

de Barros) 

A Escrivã Adjunta, 

(Ana Maria Simões Duarte) 
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CUNftA & CAPITÃO, L.DA 
CERTIFICO narrativamen-

te, para efeitos de publica-
ção que, por escritura lavra-
da hoje, de folhas NOVENTA 
E CINCO VERSO a folhas 
NOVENTA E SETE VERSO 
do livro de notas para es-
crituras diversas número 
Quarenta e Seis - E, do Se-
gundo Cartório da Secretaria 
Notaria! de Viana do Castelo, 
foi constituída uma socieda-
de comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, 
com a firma em epígrafe e 
sede na Avenida Valentim 
Ribeiro, da vila e concelho 
de Esposende, que ficou a 
reger-se pelos artigos do 
pacto social constantes da 
fotocópia anexa que com es-
ta, se compõe de cinco fo-
lhas e vai conforme com o 
original. 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «CUNHA & CAPITÃO, 
LIMITADA», vai ter a sua se-
de na Avenida Valentim Ri-
beiro, da vila de Esposende, 
e durará por tempo indeter-
minado, a partir de hoje. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade 
consiste na construção e re-
paração de edifícios e ope-
rações sobre imóveis não 
especificadas. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro 
é de um milhão de escudos 
e corresponde à soma de 
duas quotas iguais, de qui-

nhentos mil escudos, perten-
cendo uma ao sócio Valde-
mar Ferreira da Cunha e ou-
tra ao sócio António Cândi-
do Losa Capitão. 

QUARTO 

A gerência dispensada de 
caução e remunerada ou 
não conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, per-
tence aos sócios Valdemar 
Ferreira da Cunha e António 
Cândido Losa Capitão que 
desde já são nomeados ge-
rentes, sendo necessárias as 
suas intervenções para obri-
gar a sociedade. 

QUINTO 

As cessões de quotas, to-
tal ou parcialmente, são li-
vres entre os sócios, porém, 
as cessões a estranhos, de-
pendem do consentimento 
da sociedade. 

SEXTO 

Fica vedado aos gerentes 
intervir em nome da socie-
dade em fianças, abonações 
e outros actos estranhos 
aos negócios sociais. 

SÉTIMO 

Os gerentes da sociedade 
poderão fazer-se represen-
tar através de procuração 
em forma legal. 

OITAVO 

Por falecimento ou inter-
dição de qualquer dos só-
cios, os respectivos herdei-
ros ou representante legal 
tomarão o lugar do falecido 

MINO DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS 
DE  

MANUEL DE SÃ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

Lima, 13 Av. Henrique Barros 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

di :Ta VII% 

T D C A !! 

G E VENDA 

Ï DE IODAS 

" AS MARCAS : 
cina, 

* Tel. 962214 * 4740 ESPOSENDE 

ou interdito • na sociedade, 
exercendo aqueles, em co-
mum, os direitos Inerentes à 
quota e designando um de 
entre eles que a todos repre-
sente na sociedae enquanto 
a quota se mantiver indivisa. 

Parágrafo único — Se os 
herdeiros do falecido ou re-
presentante legal não pude-
rem ou não quiserem exer-
cer esses direitos, a socie-
dade continuará com os só-
cios sobrevivas ou capazes, 
pagando àqueles o que en-
tre eles for acorda° e, na fal-
ta de acordo, será a quota 
amortizada pelo valor do úl-
timo balanço aprovado. 

NONO • 

Os anos sociais serão os 
civis e os balanços serão da-
dos em trinta de um de De-
zembro, devendo estar apro-
vados e assinados até ao úl-
timo dia do mês de Fevereiro 
imediato. 

DÉCIMO 

As Assembleias Gerais, 
salvo o caso em que a lei 
exija outros prazos e forma-
lidades, serão convocadas 
por carta registada com avi-
so de recepção dirigida por 
qualquer dos sócios com a 
antecedência mínima de trin-
ta dias. 

DÉCIMO PRIMEIRO 

No caso de dissolução da 
sociedade, a Assembleia Ge-
ral deliberará a forma de 
proceder à liquidação e par-
tilha. 

DÉCIMO SEGUNDO 

Para todas as questões 
emergentes deste contrato 
entre os sócios, entre estes 
e a sociedade, seus herdei-
ros ou representantes, con-
venciona-se o foro da co-
marca de Esposende como o 
competente. 

Secretaria Notarial de Via-
na do Castelo e Segundo 
Cartório, aos dezasseis de 
Dezembro de mil novecentos 
e oitenta e seis. 

A Ajudante da Secretaria Notarial, 

(Maria Luisa Donfingues 

RodrIguss) 

ANTONIO MÂIIIÂ UNHES DE ARQIJO 
AGRADECIMENTO 

Na impossibilidade de agradecer pessoalmente, 
a família reconhecidamente manifesta, por este 
meio, a sua simpatia a todos quantos se dignaram 
participar no funeral ou de qualquer modo quise-
ram compartilhar da dor pela perda do seu ente 
querido. 

Esposende, 22 de Janeiro de 1987. 

A FAMÍLIA 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 129, de 1-2-1987) 

TRIBUNA!. CÍVEL DA 
COMARCA DO PORTO 

5.° JUÍZO 

Anúncio 
(1." publicação) 

ANUNCIA - SE QUE, nos 
autos de Acção Ordinária, 
pendentes neste juízo movi-
dos por BANCO FONSECAS 
& BURNAY, E. P., com sede 
na Rua do Comércio, n.° 132, 
em Lisboa, contra EUGÉNIA 
MARIA COSTA DA SILVA 
MARQUES DA SILVA, ora 
ausente em parte incerta e 
que teve a sua última resi-
dência na Av.° da Praia, n.° 
7, freguesia da Apúlia, co-
marca de Esposende, COR-
REM ÉDITOS DE TRINTA 
DIAS, a contar da 2.° e últi-
ma publicação deste anún-
cio, CITANDO aquela ré pa-
ra NO PRAZO DE 20 DIAS, 
findo que seja o dos éditos, 
contestar querendo, aquela 
acção, na qual em resumo, 
o autor pede a condenaçdo 
daquela a pagar-lhe a quna-
tia de 1 517 356$00, acresci-
da de juros de mora legais, 
vencidos e vincendos, como 
consta do duplicado da pe-
tição inicial que fica a aguar-
dar nesta Secretaria que se-
ja solicitado. 
Porto, 5 de Janeiro de 1987. 

O Juiz de Direito, 

a) Lázaro Marfins de Faria 

A Escrivã-Adjunta, 

a) Miquelina Pereira de Castro 

Pinto 

JORNAL DESPORTIVO 
(Continuação da 6.° página) 

7-2-87, Fafe - Esposende; 
14-2, Esposende Francisco 
Holanda; 21-2, Esposende - 
Braga; 7-3, Guimarães - Es-
posende; 14-3, Esposende - 
Fermentões; 21-3, Coelima - 
Esposende; 4-4, início da 2.' 
volta. 

FUTEBOL FEMININO 
Após o sorteio para esta 

prova, o programa dos jogos 
em que participa a equipa 
feminina da A. D. de Espo-
sende é o seguinte: 

8-2-87, Santa Maria - Es-
posende; 15-2, Esposende - 
Braga B; 22-2, Braga A - Es-
posende; 1-3, início da 2.° 
volta. 

JUDO 
O atleta Júlio César Neto, 

2.° DAN de Judo cinto ne-
gro, classificou-se em 1.° lu-
gar na categoria de leves do 
torneio internacional de Es-
tugarda. 

Esta prova destinada a 
mestres de Judo teve lugar 
naquela cidade da Alemanha 
Federal, no passado dia 1 de 
Janeiro de 1987 e nela par-
ticiparam cerca de 70 atletas 
da Alemanha, França e Bél-
gica. 
* Terá lugar no próximo 
dia 15 de Fevereiro, o torneio 
que esta associação leva a 
efeito anualmente, em me-
mória do jornalista Manuel 
Fernandes, falecido num aci-
dente de viação. 
* Encontram-se já inscri-
tos 22 atletas franceses no 
OPEN internacional de Espo-
sende, que esta associação 
em colaboração com o Judo 
Clube de Barcelos, levará a 
efeito no corrente ano. 

No 1.0 Bloco 

instalamos 
a nova 
Estação dos 
C. T. T. 

I Mil ria fu 11011111 
Av. Valentim Ribeiro—ESPOSENDE 

No 2.° Bloco 

* JÁ ESTÃO CONCLUÍDAS AS NOVAS INSTALAÇÕES DO 

Centro Regional de Segurança Social 
(CAIXA DE PREVIDÊNCIA E CASA DO POVO) 

* Já em desenvolvimento uma intensa actividade comercial 

* Continuamos em negociações para a instalação de uma 

NOVA UNIDADE BANCÁRIA. 

No 3.0 Bloco-
* FINALMENTE! 

Concluídas as negociações para a 
instalação da 

Repartição de Finanças 
e Tesouraria, numa vasta área do 
700 metros 2 

PARA ALÉM DESTAS INFRAESTRUTURAS, HÁ UMA ÁREA RESIDENCIAL COM 100 APARTAMENTOS. 

VISITE-NOS OU CONTACTE-NOS PELO TELEFONE • 962238 
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1 
FUTEBOL 

III DIVISAI) NACIONAL 
O termo da primeira volta 

e o início da segunda foram 
factos muito negativos para 
a A. D. de Esposende. Na 
verdade, após 14 jornadas 
apenas com uma derrota, se-
guiram-se duas cujos resul-
tados foram desfavoráveis 
aos encarnados de Esposen-
de. Poder-se-á dizer que são 
coisas do futebol, mas con-
vém salientar que no seio 
destes desaires encontra-
mos justificações extra-fute-
bol. De facto, no encontro 
da 15.8 jornada, disputada 
em Merelim, quem derrotou 
a A. D. E. não foi o seu opo-
sitor futebolístico, mas sim 
uma equipa de arbitragem 
exageradamente tendencio-
sa, que tudo fez para preju-
dicar a equipa esposenden-
se. Uma arbitragem vergo-
nhosa que talvez se tenha 
movido sob interesses obs-
curos que, infelizmente, pai-
ram na. «mafia» do nosso 
Desporto, nomeadamente no 
futebol. 
Na 16.8 jornada, a equipa 

da Foz do Cávado foi ao 
sempre difícil campo do Viei-
ra S. C. Mais uma vez a nos-
sa formação não passou vi-
toriosa, nem sequer pontuou, 
sofrendo mesmo a suo puni-
ção mais severa. Porém, 
também neste resultado en-
contramos factores extra-fu-
tebol. Com - efeito, um forte 
surto gripal afectou, na se-
mana que antecedeu o jogo, 
quase todos os atletas que, 
por via disso, não pude-
ram dar o seu contributo à 
equipa ou fizeram-no em 
precárias condições físicas e 
psíquicas. Analisando estes 
factos não espanta o desai-
re sofrido, já que a A. D. E. 
se apresentou com uma for-

E 
mação de recurso e os que 
alinharam estavam bastante 
condicionados. 
Aguarda-se que o mau 

momento passe e que as es-
peranças que os verdadei-
ros esposendenses deposi-
tam na equipa possam ser 
consolidados nos encontros 
que se aproximam. 

Resultados: 

Merelin. - Espos., 2-1 (a) 
Vieira - Esposende, 3-0 

(a) Rectificado do número 
anterior. 

TAÇA HONRA A. E. BRAGA 
Espos. - Gil Vicente, 1-0 
Joane - Esposende, 1-3 

CAMPEONATOS DISTRIT. 
ASS. FUTEBOL DE BRAGA 
I DIVISÃO 

últimos resultados: 

Fão - Maximinense, 3-2 
Dumiense - Marinhas, 2-1 
Ceramistas - Fão, 2-0 
Marinhas - Palmeira, 1-2 
Fão - Tadim, 3-0 
Realense - Marinhas, 0-0 

O Fão soma 13 pontos e 
o Marinhas 11. 

II DIVISÃO 

últimos resultados: 

E. do Faro - Lousado, 1-2 
Gandra - Roederstein, 1-2 
Apúlia - Viatodos, 3-0 
Ninense - Vila Chã, 0-0 
Á. da Graça - E. Faro, 1-1 
Roriz - Gandra, 2-3 
Vila Chã - Apúlia, 1-0 
E. do Faro - Pousa, 1-2 
Gandra - Viatodos, 1-1 
Martim - Vila Chã, 0-2 
Ninense - Apúlia, 0-1 
O Apúlia soma 18 pontos, 

o Gandra e o Vila Chã 15, e 
o Estrelas do Faro 6. 

ASSINATURA DE A 
António Almeida Miquelino (Lisboa) ... 
Eng.° António Amaro Correia (Porto) ... 
José Alves Rolo (França) ... 
António da Silva Pereira (Suíça) 
Fernando Pereira Marques (Gandra) ... 
Carlos Alberto Gomes de Faria (Palmeira) 
António Américo A. Carquelló (Marinhas) ... 
Abílio Loureiro Menina (Esposende) 
Abílio R. Coutinho (Aveiro) ... 
Maria Irene Ribeiro (Lisboa) ... 
Prof. Manuel Ribeiro (Esposende)... 
Dr. José Nobre Madurelra (Esposende) 
Dr. Joaquim A. Barros Peixoto (Esposende) 
Tito Evangelista (Esposende) 
José Manuel Novo Vareiro (Esposende) 
Júlio Meireles (Vila Nova de Gaia) 
Maria Olímpia Viana (Chaves) 
Eduardo Vasconcelos (Porto) ... 
Luís Fernandes Viana (Porto) 
Manuel Fernandes Lopes (França) ... 
Amadeu José C. Almeida Batista (Porto) ... 

1GO 
3 000500 
2 000500 
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1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

PORTE 
PAGO 

IPORTE PAYÉ 4144 lapoués 

Jornal de Esposende 

T1V 
III DIVISÃO 

últimos resultados: 

Cervães - Antas, 1-1 
Gavião - Antas, 1-1 
Antas - Vilarinho, 2-0 

O Antas segue em 3.° lu-
gar, com 18 pontos, 

JUNIORES 

últimos resultados: 
Espos. - Santa Maria, 4-1 
Vilaverdense Espos., 0-3 
Esposende - Prado, 5-0 

JUVENIS 

últimos resultados: 
Gil Vicente - Espos., 2-2 
Espos. - Moreirense, 2-3 
Ribeirão - Espos., 0-3 (a) 
(a) Por desistência do Ri-

beirão. 

INICIADOS 

Últimos resultados: 
Esposende - Braga B, 0-1 
Moreirense Espos., 2-3 
G. da Sé - Esposende, 1-4 

INFANTIS 

Começou o campeonato 
para os atletas de palmo e 
meio - miúdos dos 10 aos 
12 anos. Na sua primeira 
apresentação, fora, os pe-
queninos sairam-se airosa-
mente. 

Resultado: 

Tibães - Esposende, 0-0 

A. F. VIANA DO CASTELO 
1 DIVISÃO 

O Forjães S. C. continua 
a pautar a sua carreira pela 
mediania. Apesar de possuir 
um conjunto formado por 
bons executantes, a verda-
de é que os resultados não 
têm sido multo animadores, 
especialmente nos jogos em 
casa. Todavia acreditamos 
numa execelente ponta final 
dos forjanenses. 

últimos resultodos: 

Valenciano Forjães, 2-0 
Forjães - Lanheses, 3-0 
Correlhã - Forjães, 0-0 (a) 

(a) Jogo em atraso refe-
rente à 2.a jornada. 
O Forjães soma 13 pon-

tos. 

JUNIORES 

Resultados: 

Foliões - Santa Maria, 3-1 
Cervães - Forjães, 1-0 
Forjães - Valenciano, 0-1 

ATLETISMO 

Campeou* Naciooal 
de Estrada - INATEL 

Efectivou-se no passado 
dia 25 de Janeiro, o campeo-
nato nacional de estrada, em 
atletismo, para desportistas 
inscritos no INATEL e ainda 
para atletas populares - 
masculinos e femininos. 
A prova teve lugar entre 

Esposende - Fão - Esposen-
de, tendo sido organizada 
pelo INATEL, contando com 
a colaboração da Câmara 
Municipal de Esposende. Foi 
uma jornada de franca divul-

COMENTÁRIO 

HOSPITAL VAI SER EXTINTO? 
Enquanto os Irmãos da Misericórdia perdem tempo 

com uma «guerra» de consequências imprevisíveis, o 
Hospital corre o risco de ser extinto, privando-se a 
sede do concelho do serviço mais significativo para o 
seu bem estar. 

Na Assembleia Geral que aprovou o orçamento da 
Misericórdia, o Provedor revelou que foram contacta-
dos outros estabelecimentos para receberem os servi-
ços do Hospital de Esposende. E, verdade se diga, a 
meia centena de Irmãos presentes, não se apercebe-
ram da gravidade de tal informação. 

Temos observado que as instituições fundadas por 
esposendenses, após «guerras» estéreis, são extintas 
perdendo-se a função social: deixam-se embalar por 
disputas partidárias e por egoísmos de ocasião; são 
alienados por débeis laços 'de alianças, sem convic-
ção. E tudo se perde... 

Alertados os esposendenses para o risco de se 
perder o Hospital, há que movimentar todos os esfor-
ços para defender o nosso património. 

Há necessidade de juristas, engenheiros, adminis-
trativos e outros corpos que auxiliem a Mesa Adminis-
trativa a tomar uma posião séria, para defender o Hos-
pital. 

Os primeiros passos já foram dados mas, até à ' 
conclusão de todo o emaranhado deste processo, mui-
to há para desbravar. Quem terá interesse, em 'deixar 
morrer o Hospital? 

Alerta pois, esposendenses! Deixemo-nos de «guer-
ras» fracticidas e vamos defender o que nos pertence. 
Se assim não for, faltará extinguir a Comarca e, o que 
restar, será paisagem... 

A. L. COSTA 

gação da modalidade, que 
originou um belo espectácu-
lo, com a presença de cerca 
de 400 atletas a colorirem as 
ruas e estradas do concelho, 
por onde passaram. 
Classificações: 

Geral individual masculina 
- INATEL, 15 km: 

1.° Fernando Reis, indivi-
dual, 43.13.3; 2.° Almerindo 
Miranda, Bonjola, 43.17.1; 3.° 
Joaquim Pereira, Carris, 43. 
43.6; 4.° João Fonseca, PSP, 
43.47.2; 5.° Hernâni Soares, 
43.47.9. 

Colectivamente-INATEL: 
1.° Bonjoia. 19 pontos; 2.° 

PSP, 63; 3.° Farmácia Car-
mo, 94. 

Geral individual, veteranos 
- INATEL: ' 

1.° Carlos Portela, indivi-
dual, 45.32.4; 2.° Manuel Fer-
reira, Munici. Cascais, 46. 
29.5; 3.° Vladimiro Raposo, 
TAP, 47.02.3. 

Colectiva mente- INATEL; 
1.° TAP, 21 pontos; 2.° Con-

deixa, 62; 3.° Renault, 62. 
Geral individual, popula-

res: 
1.° Torcato Abreu, E. D. de 

Marinhas; 2.° José Ribeiro, 
Cabeça Negra; 3.° António 
Ribeiro, A. R. S. Arnoia; 4.° 
Francisco Eiras, A. D. de Es-
posende; 5.° José Valverde, 
A. R. S. Curvos. 

Colectivamente, popula-
res: 

1.° A. D. de Esposende, 17 
pontos; 2.° Arnoia, 21; 3.° E. 
D. de Marinhas, 22. 

Geral individual, veteranos 
populares: 

1.° Dano Matos, A. D. de 
Esposende; 2.° José Coelho, 
individual; 3.° Aristides Sá, 
A. D. de Esposende. 

Colectiva, veteranos popu-
lares: 

1.° A. D. de Esposende, 8 
pontos. 

Geral individual, feminina 
- INATEL, 5 km: 

1.8 Maria de Fátima Gon-
çalves, Bonloia, 14.17.20; 2.' 
Elisa Alves, Alcanena, 14.25. 
09; 3.a Ana Correia, Marme-
leiro, 14.41.06. 

Colectiva, femininos 
- INATEL: 

1.° C. P. T. de Fânzeres, 15 
pontos; 2.° Bonjoia, 32; 3.° 
Alcanena, 33. 

Geral individual, feminino, 
populdaes: 

1.8 Maria Amélia Martins, 
A. D. de Esposende, 20.37.4 

ANDEBOL 
Terminado o Torneio Iní-

cio, foi feito o sorteio para 
o campeonato supra citado, 
tendo-se verificado o seguin-
te resultado, relativamente 
ao calendário dos jogos em 
que participará a recente-
mente formada equipa do 
Clube Desportivo da Escola 
Secundária de Esposende: 

(Contínua na 5.• pagtaa) 

MEDITAÇÃO  ) 

Diz-se que é cruz sofrimento 
Por Cristo morrer na Cruz; 
Seja isso o teu alento 
Para, da cruz, fazeres Luz. 

J. S. 


